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APRESENTAÇÃO

Esta obra reúne importantes trabalhos que tem como foco a Matemática e seu 
processo de ensino e aprendizagem em salas de aula do Ensino Fundamental, Ensino 
Médio e Ensino Superior.

Os trabalhos abordam temas atuais e relevantes ao ensino e aprendizagem da 
Matemática, tais como: a relação da Matemática com a música no ensino de frações, 
livros didáticos e livros literários no ensino de Matemática, uso de instrumentos 
de desenho geométrico, jogos, animes e mangá como contribuições para o 
desenvolvimento da Matemática em sala de aula, análise dos problemas que envolvem 
o ensino de Trigonometria no Ensino Médio, a ausência do pensamento matemático e 
argumento dedutivo na Educação Matemática, investigação e modelagem matemática, 
tendências em Educação Matemática, formação inicial de professores de Matemática 
e apresentam um aprofundamento da Matemática através dos dígitos verificadores do 
cadastro de pessoas físicas (CPF), simetria molecular, análise numérica e o Teorema 
de Sinkhorn e Knopp.

A importância deste livro está na excelência e variedade de abordagens, 
recursos e discussões teóricas e metodológicas acerca do ensino e aprendizagem da 
Matemática em diversos níveis de ensino, decorrentes das experiências e vivências 
de seus autores no âmbito de pesquisas e práticas. 

O livro inicia-se com seis capítulos que abordam o ensino e a aprendizagem 
da Matemática no Ensino Fundamental. Em seguida há 9 capítulos que abordam o 
ensino e a aprendizagem da Matemática no Ensino Médio, seguidos de 4 capítulos 
que abordam a temática do livro no Ensino Superior. E por fim, encontram-se 10 
capítulos que trazem em seu cerne a Matemática enquanto área do conhecimento, 
sem a apresentação de uma discussão acerca do seu ensino e do processo de 
aprendizagem.

Desejo a todos os leitores, boas reflexões sobre os assuntos abordados, 
na expectativa de que essa coletânea contribua para suas pesquisas e práticas 
pedagógicas.

Eliel Constantino da Silva
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O ENSINO DE MATEMÁTICA COM O AUXILIO DE LIVROS 
LITERÁRIOS EM TURMAS DO 8ºANO DO ENSINO 

FUNDAMENTAL

CAPÍTULO 4
doi

Karine Maria da Cruz
UPE- Universidade de Pernambuco, Petrolina-PE

karine_brav@hotmail.com

Lucília Batista Dantas Pereira
UPE- Universidade de Pernambuco, Petrolina-PE

lucilia.batista@upe.br

RESUMO: Este trabalho teve como objetivo geral 
verificar se o uso de livros literários no ensino da 
Matemática facilita a aprendizagem de alguns 
conceitos, para isso buscou-se responder a 
seguinte questão: de que forma o uso de livros 
literários em sala de aula podem auxiliar na 
aprendizagem de conceitos matemáticos? Para 
isso, realizou-se uma pesquisa qualitativa que 
se dividiu em três etapas: inicialmente aplicou-
se um questionário, em seguida fez-se a 
apresentação de quatrolivros literários para as 
turmas. E por fim, a terceira etapa consistiu em 
desenvolver uma atividade, na qual os grupos 
formados em sala fizeram a leitura de um dos 
livros que foram apresentados e selecionaram 
um trecho que estava relacionado a algum 
conceito matemático. Após as etapas citadas, 
cada grupo organizou e apresentou para toda 
a escola, resultando em uma feira literária de 
Matemática. O presente estudo foi realizado em 
uma escola da rede pública da cidade de Santa 
Maria da Boa Vista-PE, com uma turma do 8º 
ano do Ensino Fundamental. Portanto, esta 

pesquisa alcançou as suas metas e de acordo 
com as respostas apresentadas pelos alunos, 
se mostrou satisfatório para os mesmos.
PALAVRAS-CHAVE: Matemática. Literatura. 
Ensino.

THE TEACHING OF MATHEMATICS WITH 
THE AID OF LITERARY BOOKS IN TURKS 

OF THE 8TH CENTURY OF FUNDAMENTAL 
TEACHING

1 | 	INTRODUÇÃO

A Matemática é uma ciência que existe 
a milênios, esse campo do conhecimento 
possui um caráter axiomático e dedutivo. Mas 
no que diz respeito à Educação Matemática, 
segundo Kilpatrick (1996 apud FIORENTINI 
e LORENZATO, 2012, p. 12), "tem uma curta 
história que difere de país para país, tendo em 
cada um deles uma história própria e certo grau 
de desenvolvimento". Na qual somente a partir 
do século XX, essa área do conhecimento 
passou a ser estudada separadamente. Nesse 
sentido, vários grupos de pesquisa foram se 
formando com pessoas de diferentes ramos 
profissionais, com o intuito de trazer recursos 
que possibilitem um melhor desempenho nesta 
área recém-aceita.
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Contudo, o ensino da Matemática de forma tradicional nas escolas manteve 
uma inclinação para o uso do cálculo pelo cálculo, deixando de lado a relação desta 
ciência com as demais áreas do conhecimento e até mesmo sua função educativa. 
Portanto, o ensino desta disciplina no Ensino Fundamental e Médio tornou-se repleta 
de empecilhos, pois os discentes passaram a vê-la como um “monstro” pronto para 
devorá-los. Não se visualizava a relevância, nem tão pouco a aplicabilidade da 
Matemática no seu cotidiano. Por este motivo, foram suscitando indagações de que 
modo seria mais viável este ensino-aprendizagem. 

Do ponto de vista científico é mais uma contribuição para se pensar no ensino 
dessa disciplina tão temida por meio de propostas de ensino mais dinâmicas e 
aparentemente distintas. Esta pesquisa foi desenvolvida por meio de uma seleção 
de livros literários que trazem conceitos matemáticos descritos em alguns trechos 
no decorrer da estória de forma implícita, e foi aplicada em uma turma do 8° ano do 
Ensino Fundamental.

Assim, o presente estudo tem como objetivo geral verificar se o uso de livros 
literários no ensino da Matemática facilita a aprendizagem de alguns conceitos. 
Especificamente identificar conceitos matemáticos que estejam inclusos em textos 
literários e relacionar os textos apresentados nos livros com os conteúdos que serão 
analisados.

Esta pesquisa tem como principal referência o estudo realizado por Lima (2012, 
p. 62), que teve como objetivo "analisar a articulação entre a Matemática e gêneros 
textuais nas obras dos Acervos Complementares do PNLD(2010)", também está 
embasada na dissertação de mestrado de Neuenfeldt (2006) que aborda a Matemática 
e a literatura infantil.

2 | 	DIFICULDADES NO ENSINO DA MATEMÁTICA

O ensino da Matemática há bastante tempo vem sendo questionado, uma vez 
que ainda hoje se busca uma metodologia que melhore a compreensão dos conceitos 
desta ciência, o que de acordo com Ponte (2004 apud SILVA, 2005, p.1):

Nas últimas décadas o ensino da Matemática sofreu muitas mudanças 
significativas. Nas décadas de 40 e 50 do século passado, o ensino da Matemática 
caracterizou-se pela memorização e mecanização, também conhecido como 
"ensino tradicional". Com isso, se exigia do aluno que decorasse demonstrações de 
teoremas (memorização) e praticasse listas com enorme quantidade de exercícios 
(mecanização). Todavia, os resultados desta metodologia de ensino não foram 
significantes.

Dessa forma, se faz necessário entender os fatores que levam os alunos 
a criaremuma aversão a essa área do conhecimento, fazendo-os considerá-la 
desnecessária e de difícil compreensão,  já que é uma das poucas disciplinas do ensino 
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regular que possui uma linguagem própria e que se faz preciso o uso de fórmulas, 
símbolos, variáveis e constantes para se obter soluções de situações-problema.

Pois, uma vez que, a aprendizagem desta nova linguagem e de suas utilidades 
não ocorre,o aluno acaba gerando um sentimento de vergonha e antipatia pela 
matéria, na qual essa antipatia desenvolvida em sala de aula, ganha repercussão 
no lar, na sociedade e novamente nas escolas, aonde os novos discentes já chegam 
atemorizados com a disciplina antes mesmo de estudá-la e acabam por criar bloqueios 
em suas mentes, tornando o ensino da mesma ainda mais difícil de ser compreendido.

Por isso, é preciso que o educador busque formas de desconstruir essas ideias 
errôneas em suas atividades, e esclarecer que aprender conceitos matemáticos não 
se dá meramente em decorar fórmulas e mecanizar soluções. Esse processoconsiste 
em estimular a capacidade de pensar, interpretar e buscar soluções para um dado 
problema, com base em conhecimentos prévios. 

Neste sentido, as tendências na educação surgem de processos, sendo estes 
formas de trabalhar, que possibilitem mudanças no contexto no ensino de Matemática 
com a finalidade de melhorar a qualidade de ensino, visto que, ao ganharem repercussão 
por se mostrarem proveitosos em sala de aula, estes processos se tornam alternativas 
vantajosas na busca de um ensino inovador (FLEMMING, LUZ e MELLO, 2005, p. 12).

Na década de 30, o ensino de conceitos matemáticos consistia em valores 
utilitários, e sua metodologia era basicamente a resolução de problemas e o método 
cientifico, esta forma de trabalho é denominada tendência empírico-ativista. Desse 
período até os dias atuais surgiram diversas tendências que foram vivenciadas em 
tempos distintos. Atualmente, tem-se várias tendências, a saber: Etnomatemática, 
Informática e Educação Matemática, Escrita na Matemática e Literatura e a Matemática.

Dessa forma, a pesquisa está embasada na última tendência citada 
anteriormente, na qual segundo Flemming, Luz e Mello (2005, p.17) “[...] fundamenta-
se no interesse em desenvolver práticas pedagógicas interdisciplinares”, sendo essa 
função o enfoque principal da presente pesquisa.

2.1	Literatura e Matemática

Em primeiro instante, entende-se que a Literatura torna-se um ponto crucial 
nesta pesquisa, pois esta visa utilizá-la como uma ferramenta a ser trabalhada no 
ensino de conceitos matemáticos, de modo interdisciplinar e dinâmico. Desse modo, 
destacando-a como uma ciência que pode ser desenvolvida em outros campos do 
conhecimento, além da disciplina de Português, tornando-a mais próxima do cotidiano 
do discente. Além disso, busca-se não só romper o preconceito em relação ao uso 
destas disciplinas trabalhadas juntas, como também facilitar o ensino de ambas. Assim 
como a Matemática ocupa um lugar de desprezo para a maioria dos estudantes, a 
Literatura não se distancia muito dessa ocupação. Para Flemming, Luz e Mello (2005, 
p. 46) a causa disso está relacionada aos métodos de muitos professores, quando 
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“em muitas aulas, para ocupar espaço de tempo ocioso, professores exigiam a leitura 
de textos difíceis e longos, sem contextualizá-los nem comentá-los e chamavam esse 
momento, inadequadamente de literário”.

Observa-se que, a Literatura quando trabalhada de modo puramente obrigatório 
e desconexo da realidade, não desperta o interesse dos alunos. Pelo contrário, causa 
receio e preconceitos. Esta maneira de encarar a Literatura tem trazido consequências 
graves para o Brasil que possui uma baixa média de leitores, segundo pesquisa 
realizada pelo Ibope1 (Instituto Brasileiro de Opinião Pública e Estatística) Na busca de 
que haja uma mudança na realidade atual, acredita-se que, segundo Flemming, Luz e 
Mello (2005, p. 47) os livros devem ser bem selecionados com o intuito de relacioná-
los com os conteúdos dados em sala, sejam eles para dar inicio aos conceitos ou para 
encerrá-los. Os mesmos não devem ser usados apenas para práticas escolares, mas 
também como uma forma de proporcionar ao estudante o prazer que há ao se ler um 
livro e permitir que estes descubram por si mesmo o mundo literário desenvolvido em 
suas imaginações. Esta prática ao se tornar um hábito, produz benefícios que são 
requisitados na maioria das disciplinas do ensino regular.

Vale lembrar que a literatura não serve tão-somente à leitura, ela contribui e muito 
para a escrita e para o desenvolvimento da lógica e da criatividade. Quando 
selecionamos a boa literatura para nossa sala de aula, estamos permitindo que 
nossos alunos tenham contato com a linguagem que devem propagar na elaboração 
de seus textos. (FLEMMING, LUZ e MELLO, 2005, p. 48)

Estes benefícios só irão surgir no âmbito escolar quando a literatura for bem 
trabalhada pelos docentes e redescoberta pelos discentes. Por isso, é preciso que 
o docente busque novos métodos de ensino no qual seja dinâmico e viável, sendo 
assim este trabalho sugere com base teórica e prática, o uso da interdisciplinaridade 
por meio dos livros literários (encontrados na maioria das bibliotecas escolares e 
municipais), mesmo que ainda não seja algo tão comum.

Diante de tudo que fora apresentado, para trabalhar com a Matemática e a 
Literatura requer mais tempo e dedicação por parte do professor.  Assim, o docente 
precisará alimentar o hábito da leitura para que possa estimular seus alunos a lerem. É 
nesse momento que a literatura irá se apresentar de forma indireta como um auxílio na 
habilidade de interpretação que tanto é solicitada nas questões de Matemática, além 
de descontrair o leitor, e maximizar a capacidade criativa do indivíduo. A aplicação 
dessa iniciativa também irá requerer a criatividade do docente e o conhecimento 
científico, para que o mesmo consiga apresentar trechos que estão implícitos do ponto 
de vista matemático para o aluno.

2.2	A Matemática e os Livros Literários

Os autores (LIMA, 2012; NEUENFELTD, 2006) realizaram estudos com a 
1	 “indica que o brasileiro lê apenas 4,96 livros por ano – desses, 0,94 são indicados pela escola 
e 2,88 lidos por vontade própria”. “[...] Um dado alarmante: 30% dos entrevistados nunca comprou um 
livro”.
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temática deste trabalho, com diferentes metodologias e conceitos matemáticos, mas 
ainda assim com a mesma finalidade, sendo a primeira uma pesquisa descritiva e a 
segunda uma pesquisa de campo. 

Os resultados do trabalho desenvolvido por Lima (2012), no qual serviu para 
embasar a presente pesquisa no que diz respeito à utilização dos livros literários nas 
escolas, mostrando que é possível abordar os conceitos matemáticos a partir do uso 
dos livros paradidáticos na aprendizagem. 

Após várias análises, realizadas por Lima (2012), com base nos documentos 
dos Acervos Complementares do PNLD (Programa Nacional do Livro Didático) 2010, 
a autora diz que o manual de obras tem por finalidade proporcionar materiais que 
auxiliam no processo de alfabetização e na capacitação de leitores. E, no que diz 
respeito aos livros com base Matemática, os mesmos possuem algumas características 
próprias para cada função definida, alguns deles são obras com a Matemática e que 
dão suporte para a história, em outros ocorre o inverso, ou seja, são livros de história 
nos quais a Matemática vai surgindo e ganhando evidência em seu desenrolar. 

E ainda há livros, como o texto analisado por Lima (2012) e escrito por Martins 
Rodrigues Teixeira intitulado O valor de cada um, no qual a Matemática é descrita com 
tanto realismo, que proporciona ao leitor a sensação de que ela está tão viva, ao ponto 
de não se limitar apenas ao seu espaço na escrita, de modo que acaba por se fundir 
à vida do leitor.

Na pesquisa de Neuenfeltd (2006), a qual serviu para fundamentar a possibilidade 
de trabalhar o conceito da interdisciplinaridade, unindo os livros literários e os conceitos 
matemáticos, uma vez que o autor utilizou esta mesma proposta em sua pesquisa. 
Para o autor a proposta desenvolvida em seu estudo, proporcionou aos alunos o 
direito de falar, sem a preocupação de serem avaliados, os quais puderam compartilhar 
suas experiências, no que diz respeito às atividades desenvolvidas, fazendo com que 
houvesse uma interação entre a turma e ocorreu também a desmistificação quanto ao 
papel do professor como um “dono” da verdade. 

3 | 	METODOLOGIA

Este estudo tem como modalidade a pesquisa de campo, na qual segundo 
Fiorentini e Lorenzato (2012) a coleta de dados é realizada diretamente no local em 
que o problema ou fenômeno acontece e pode dar-se por amostragem, entrevista, 
observação participante, pesquisa-ação, aplicação de questionário, teste, entre outros.

O presente trabalho foi desenvolvido por meio de uma pesquisa qualitativa que 
segundo Fiorentini e Lorenzato, (2012) não está preocupadas com números, mas 
busca levantar dados sobre o que leva um grupo a ter determinadas atitudes tão 
semelhantes, e compreender as suas motivações, expectativas e opiniões. Com base 
nisso, essa pesquisa busca saber as opiniões dos discentes sobre a sua aprendizagem 
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no que diz respeito aos conceitos matemáticos, e aos livros, como também a opinião 
dos mesmos em relação à união destas duas áreas aparentemente tão distintas. 

E para que isso ocorresse, foi necessária a aplicação de um questionário (ver 
figura 1) com uma turma do Ensino Fundamental, com 42 alunosde uma Escola da rede 
pública de Santa Maria da Boa Vista-PE. No entanto, apenas 30 alunos responderam 
ao questionário, uma vez que os demais alunos não estavam presentes no dia da 
aplicação.

A pesquisa foi desenvolvida em três etapas: inicialmente aplicou-se um 
questionário (figura 1), em seguida fez-se a apresentação de livros literários para as 
turmas e por fim, a terceira etapa consistiu em desenvolver uma atividade, na qual os 
grupos formados em sala fizeram a leitura de um dos livros que foram apresentados e 
selecionaram um trecho que estava relacionado a algum conceito matemático. Após 
isso, compartilharam com a turma, de forma criativa por meio de peças, músicas, 
poesias, vídeos, e etc.

Figura1 – Questionário aplicado nas duas turmas.

	 Ao fim deste estudo, fez-se necessário compreender se algo na aprendizagem 
dos estudantes mudou, então, foi solicitado dos alunos um resumo sobre os livros, 
as atividades, e a opinião deles sobre a disciplina de Matemática. Para uma melhor 
interação o discente pesquisador lecionou as aulas nas turmas durante a vivência da 
pesquisa.

A finalização das atividades culminou em uma feira literária de Matemática, na 
qual os alunos apresentaram-se para toda a escola, e ao término da feira os alunos 
escreveram um resumo sobre a vivência das atividades.
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4 | 	ANÁLISES DOS RESULTADOS 

Neste tópico serão abordados os resultados encontrados e analisados em cada 
etapa da atividade, na busca de compreender os pontos mais relevantes durante a 
vivência da pesquisa, e esclarecer os aspectos positivos e negativos pontuados pelos 
discentes participantes.

4.3	Análise dos Resultados do Questionário

Foi desenvolvido para cada questão solicitada no questionário (ver figura 1) um 
gráfico com a representação das respostas dadas pelos alunos do 8º ano. 

Com relação à questão 1, poucos alunos acreditam que esta disciplina é 
importante (ver figura 2), demonstrando o quanto o ensino de conceitos matemáticos 
está sendo pouco proveitoso para todos, uma vez que a maioria dos alunos não 
sentiu nenhum tipo de prazer na sua aprendizagem. Com isto, se faz necessário que 
o docente busque novos métodos de ensino, na tentativa de que essa situação seja 
modificada, no qual segundo Ponte (2004 apud SILVA, 2005) esse modelo tradicional, 
a que muitos docentes se limitam, não tem se mostrado satisfatório desde as décadas 
de 40.

 Figura 2- Resposta de um aluno do 8º ano para a questão 1

Por outro lado, a maioria deles declarou que gostavam pouco da Matemática, 
pois é muito difícil, dentre eles, três afirmaram ser chata e dois disseram não gostar, 
porque não conseguem aprender.

Essa turma demonstrou que o problema não está na disciplina de Matemática, 
mas no fato de não conseguirem assimilar o que está sendo ensinado. Uma sugestão 
para que essa situação seja modificada está na afirmação de Neuenfelt (2006, p. 32) 
quando diz que é preciso que o professor considere tantos os conhecimentos prévios 
de seus alunos como as possibilidades cognitivas dos mesmos, no seu método de 
ensino.

A maior parte dos discentes respondeu que não gostam de Matemática e de 
forma unânime: consideram a disciplina muito difícil. Daí compreendeu-se que quando 
os conteúdos não são assimilados com frequência, o individuo gera uma aversão à 
disciplina.

No que se refere à questão 2, uma quantidade significativa de alunos declararam 
gostar de ler, entre eles nove afirmaram que é muito bom, para outros três gostam 
porque melhora a mente, um  afirma que apenas ama, como pode ser visto em alguns 
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relatos abaixo:
Aluno I - Porque abre mais minha mente.
Aluno J- É interessante.
Aluno K- Porque é mais fácil de compreender.
Neste quesito, a leitura é bem-vinda pela turma e prazerosa para quase toda a 

sala, e de acordo com Lima (2012) esta é a principal função dos livros com a finalidade 
de entreter.

Uma quantidade razoável de alunosescolheu a opção Pouco, para seis destes, 
ler é cansativo e para outros três é um bom passatempo, mas não constante (ver 
figura 3). O que se pode dizer acerca da visão destes discentes, e segundo Neuenfeltd 
(2006, p. 37) os livros contribui para que as crianças e os jovens encontrem caminhos 
e soluções para seus problemas de ordem intelectual e psicológica. Quando a leitura 
não se apresenta de modo atraente para o leitor, a mesma se torna uma prática 
enfadonha, como foi mencionado nas respostas. Já para os outros a leitura é aceitável, 
mas não ao ponto de se tornar uma prática cotidiana.

Figura 3: Resposta de um aluno do 8º ano para a questão 2.

Por outro lado, um pequeno número declarou não gostar da leitura por ser 
enfadonho (ver figura 4). Dessas respostas é possível apenas afirmar que a leitura 
ainda não se apresentou de forma cativante, apenas como uma obrigação que muitas 
vezes é imposta pelos professores como afirma Flemming, Luz e Mello (2005, p. 47).

Figura 4: Resposta de um aluno do 8º ano para a questão 2.

No tocante a questão 3,  para seis alunos seria interessante e eficiente utilizar 
os livros literários nas aulas da disciplina em questão. Três afirmaram que Matemática 
não é só números, e que seria uma “mistura” de literatura e números. No qual segundo 
Neuenfeltd (2006, p. 22), essa interação entre duas disciplinas é evidenciada quando 
a interdisciplinaridade é colocada em prática.As respostas dadas definem bem o que 
esta pesquisa buscou apresentar, na qual o ensino da Matemática pode se tornar 
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mais prazeroso quando se é trabalhado juntamente com a Literatura, e não só viável, 
mas também proveitoso na aprendizagem.

Ainda sobre a questão 3, tem-se que poucos discentes não souberam justificar 
suas respostas, apenas informaram que iria complicar. Para estes, a união pode 
tornar o ensino e aprendizagem ainda mais difícil de ser transmitida e assimilada. O 
que de fato pode acontecer, quando os livros não são bem selecionados e quando 
não há uma programação de suas utilidades no ensino dos conteúdos, como afirma 
Flemming, Luz e Mello (2005, p. 47).

Para um grande número de alunos que discordaram, de modo geral, não seria 
possível, pois para eles a Matemática é só número (ver figura 5, e alguns relatos 
abaixo).

Aluno P- Não, porque não tem nada a ver.
Aluno Q- Não, porque não combina.
Aluno R- Não, porque eles são diferente um do outro.
Notou-se aqui a visão que estes alunos possuíam sobre o que é a Matemática 

e a Literatura, também foi possível perceber o quanto o ensino tem- se apresentado 
mecânico e extremamente tradicional, uma vez que a sua prática se resume apenas 
em responder questões, no qual segundo Neunfeltd (2006,p. 29), “ na maioria das vezes 

desprovida de contextualização”.

 

 Figura 5 - Resposta de dois alunos do 8º ano para a questão 3.

No que diz respeito à questão 4, a grande maioria  dos alunos afirmou concordar 
com a união da Matemática e da Literatura, esses por sua vez acreditavam que as 
aulas se tornariam mais interessantes e divertidas, como pode ser observado na figura 
6 e em alguns relatos a seguir:

Aluno V- Concordo isto torna a matemática mais fasil de aprender.
Aluno W- Concordo, isso torna a matemática divertida.
Para um deles, seria bom, uma vez que não fariam tantas contas. E para outros, 

tornariam os conceitos mais fáceis de serem assimilados. Esta é umas das finalidades 
da aplicação dessa pesquisa, ou seja, proporcionar aulas dinâmicas e proveitosas 
para a aprendizagem.

Figura 6: Resposta de três alunos para a questão 4.
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Quanto aos poucos alunos que discordaram, observou-se que os mesmos 
acreditavam que as aulas ficariam bagunçadas. As respostas aqui são similares à 
segunda resposta da questão 3. Essa “bagunça” só irá acontecer se o docente não 
preparasse uma sequência bem estruturada. Ainda nessa questão, apenas dois 
estudantes não souberam opinar, conforme mostra a figura 7. Estes discentes, apenas 
não conseguiram relacionar de alguma forma a Matemática à Literatura, tornando 
difícil escolher umas das opções oferecidas.

Figura 7- Resposta de um aluno do 8º ano

4.4	Relatos das Apresentações

A apresentação seguiu o seguinte esquema: cada sala ficou responsável por 
quatro grupos de dois livros diferentes, sendo que na primeira sala ficaram os grupos 
do livro O pequeno príncipe e O diabo dos números, e na segunda sala os de Alice 
nos país das maravilhas e Alice através do espelho. Então, foi convidada uma turma 
da escola por vez, para prestigiar a apresentação das turmas envolvidas na pesquisa. 
E as salas foram totalmente ornamentadas segundo a imaginação dos grupos.

Com relação à avaliação da apresentação de cada grupo, observou-se que 
foi satisfatória, uma vez que os alunos conseguiram desenvolver peças teatrais, e 
explicar os conceitos matemáticos que conseguiram identificar, por exemplo: largura, 
comprimento, proporção, escala de tempo, construção de gráfico no plano cartesiano 
e potência. Alguns grupos optaram por fazer relatos sobre o que entenderam e outros 
apresentaram as biografias dos autores. Quase todos os grupos se caracterizaram 
com o tema do seu livro, de acordo com o cenário do trecho que foi escolhido por eles.

É relevante dizer que mesmo a pesquisa assumindo um caráter literário, em 
nenhuma das etapas os conceitos matemáticos deixaram de ser observados e 
discutidos, resultando em uma apresentação criativa, na qual o foco principal foi a 
Matemática.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante de tudo que foi desenvolvido anteriormente, concluiu-se que a pesquisa 
alcançou seu objetivo geral, de modo que foi possível que os discentes não só 
compreendessem os conteúdos analisados como um conhecimento individual, assim 
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como possibilitou que esse conhecimento fosse transmitido para os demais alunos 
de forma criativa, o que se revelou satisfatório para os alunos que se apresentaram e 
aqueles que foram prestigiá-los, contribuindo assim, como estimulo à prática da leitura 
a estes últimos.

Quanto à prática da escrita, vale salientar que o hábito da mesma não acontece 
de imediato, mas quando há um estímulo contínuo.

De um modo geral, os trabalhos que foram desenvolvidos pelos alunos, 
alcançaram seus objetivos, e se mostraram satisfatórios pela criatividade em suas 
produções. De fato, os discentes conseguiram detectar e apresentar os conceitos de 
forma criativa como foi proposto inicialmente.
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